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NESTA MANHÃ

● As bolsas asiáticas fecharam sem direção definida. Na China, o índice Xangai Composto subiu
1,46%, se recuperando parcialmente, em resposta aos sinais de alívio nas restrições impostas por
uma nova onda de covid-19. Em Hong Kong, o Hang Seng também ficou no azul hoje, com alta de
0,52%. Por outro lado, o japonês Nikkei caiu 1,81% em Tóquio. A divulgação dos números de inflação
ao consumidor (CPI) nos EUA deu um tom cauteloso aos mercados na Ásia.

● Na Europa, as bolsas operam no vermelho, movidas por perdas no setor bancário após a venda
de participações significativas no Deutsche Bank e no Commerzbank. Investidores também
aguardam os últimos números de inflação dos EUA, em meio a temores sobre a tendência de aperto
mais firme da política monetária americana. O índice Stoxx Europe 600 recua 0,53%. A taxa
anual de inflação ao consumidor (CPI) da Alemanha acelerou para 7,3% em março, ante 5,1% em
fevereiro, segundo dados finais publicados pela Destatis. O índice ZEW de expectativas econômicas
caiu para -41 pontos em abril, em meio ao conflito russo-ucraniano, mas ficou acima das
expectativas, o que ajudou a conter a desvalorização do euro.

● Os futuros dos índices de ações de Nova York flutuam sem sentido único. O próximo grande
teste para os mercados se aproxima, quando os EUA divulgarem a inflação de março. O número
esperado para o CPI é acima de 8%. Embora a alta possa imprimir o pico da tendência, há temores
de que as pressões sobre os preços permaneçam elevadas. A guerra na Ucrânia está interrompendo
os fluxos de commodities essenciais, e os bloqueios da China estão sobrecarregando as cadeias de
suprimentos.

● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 2,79%
● Os contratos futuros do Brent sobem perto de 4%, voltando ao nível  acima de US$ 102 o barril.
● O ouro está de lado a US$ 1.956 a onça.
● O Bitcoin é negociado a  US$ 40 mil.

AGENDA DO DIA

● 09:00 Brasil: Pesquisa Mensal de Serviços PMS (Fev)
● 09:30 EUA: Índice de Preços ao Consumidor CPI (Mar)
● 13:00 EUA: Discurso de Lael Brainard, membro do FOMC
● 15:00 EUA: Balanço Orçamentário do Federal (Mar)
● Áustria: Relatório Mensal da Opep
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https://www.destatis.de/EN/Themes/Economy/Prices/Consumer-Price-Index/_node.html;jsessionid=9907159867724264C66CDE355480890E.live711
https://www.zew.de/en/press/latest-press-releases/biggest-drop-in-expectations-since-start-of-the-survey
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RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: o Ibovespa fechou a sessão em baixa de 1,16%, a 116.952,85 pontos. A principal referência da
B3 se alinhou à aversão ao risco que prevaleceu desde a sessão asiática e se estendeu à de Nova York, após
dados de inflação ao consumidor e ao produtor na China acima do esperado para março, leitura que reforça
as preocupações globais quanto à escalada de preços. O dólar rompeu o piso de R$ 4,70 para fechar a
R$ 4,6890, recuo de 0,42%. Os juros futuros subiram, completando cinco sessões consecutivas de alta. O
gatilho para o movimento de hoje foram as declarações de Campos Neto, vistas como um primeiro ajuste na
comunicação sobre o plano da política monetária. A curva passou a precificar aperto um pouco mais
firme, sobretudo na reunião de junho, com taxa terminal a 13,30%. Dada a percepção de elevação
mais forte no curto prazo, a ponta longa subiu menos, com alta atribuída ao comportamento de abertura
das curvas no exterior.

EXTERIOR: a guerra na Ucrânia e os planos do Federal Reserve de apertar a política monetária para
combater a inflação estão dando a direção dos mercados. O S&P 500 tombou 1,69%, o Dow Jones
recuou 1,19% e o Nasdaq Composite, com as ações de tecnologia sob pressão, desabou mais 2,18%.
Os títulos do governo dos EUA continuaram sendo liquidados. O rendimento da nota de referência de 10
anos do Tesouro dos EUA subiu a 2,78%, o maior patamar desde janeiro de 2019. Os bloqueios em
Xangai pesaram sobre os preços do petróleo, fazendo com que o Brent caísse mais de 4%, para
US$ 98,48 o barril. O mercado físico de petróleo vem perdendo força em resposta às paralisações, bem
como à liberação planejada de reservas estratégicas nos EUA e de outros lugares. Por fim, os investidores
aguardam o início da temporada de balanços corporativos.

GUERRA NA UCRÂNIA: o presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, fez um novo apelo por ajuda
militar antes de uma esperada ofensiva russa. Unidades russas chegaram aos campos de parada ao norte
da cidade ucraniana de Izyum. Autoridades ucranianas disseram que estão investigando uma alegação de
tropas na cidade sitiada de Mariupol de que foram alvo de um ataque com armas químicas russas na
segunda-feira (11). Não houve prova imediata da alegação. A França enviou uma unidade de gendarmes
à Ucrânia para investigar relatos de crimes de guerra. O chanceler austríaco Karl Nehammer
alertou o presidente Vladimir Putin sobre mais sanções por vir, na primeira visita a Moscou de um
líder ocidental desde que Putin lançou a invasão. Centenas de milhares de trabalhadores profissionais
deixaram a Rússia desde o início da guerra, ameaçando ainda mais uma economia alvo de sanções
ocidentais. Espera-se que o general do Exército Christopher Cavoli seja elevado ao comando do Comando
Europeu dos EUA, responsável por todas as operações militares dos EUA em todo o continente, disseram
autoridades. O presidente Biden discutiu a Ucrânia com o primeiro-ministro indiano Narendra Modi.
A Índia evitou denunciar publicamente a invasão da Rússia. A economia da Ucrânia deve encolher 45,1%
este ano, disse o Banco Mundial, dependendo da duração da guerra. O banco francês Société Générale
disse que encerrará suas atividades bancárias e de seguros na Rússia, incluindo a venda do Rosbank.(WSJ)

Charles Evans, presidente do Fed Bank de Chicago, que há muito é um dos formuladores de políticas mais
dovish dos EUA, disse que vale a pena debater um ritmo acelerado de aumentos de juros para combater a
inflação. O banco central está fazendo todo o possível para evitar “danos colaterais” do aumento das taxas

2

https://www.wsj.com/livecoverage/russia-ukraine-latest-news-2022-04-11
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de juros, uma “ferramenta de força bruta” que pode atuar como um “martelo” na economia, disse
Christopher Waller, Membro do Conselho de Dirigentes do Fed.

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: dado recente de alta da inflação no Brasil foi surpresa e o
Banco Central está aberto a analisar cenário se houver algo diferente do padrão, afirmou o
presidente do Banco Central. Roberto Campos Neto disse que o núcleo de inflação (que desconsidera
itens mais voláteis) está muito alto e que é preciso avaliar a surpresa recente de alta nos preços para
observar se essa tendência de alta muda. (Estadão)

COVID-19: em Xangai, epicentro do atual surto de coronavírus na China, os casos atingiram um
recorde pelo décimo dia consecutivo, registrando mais de 25 mil infecções transmitidas localmente,
a maioria assintomática. A maior cidade da China foi responsável por 95% dos novos casos domésticos
diários da China, disseram autoridades de saúde. Xangai entrou em sua terceira semana de bloqueios
generalizados, onde os moradores estão confinados em suas casas e o transporte público e negócios não
essenciais não estão operando. (Bloomberg)
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https://einvestidor.estadao.com.br/ultimas/campos-neto-inflacao-surpresa-analisar-cenario/
https://www.bloomberg.com/news/articles/2022-04-12/shanghai-residents-remain-largely-under-lockdown-despite-easing?sref=jiTXxhzN
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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